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A tinta verde e amarela volta ao rosto dos jovens na reabertura do Congresso: ofensiva presidencialista 

Carapintadas aproveitam a chance 
A reabertura oficial do Con-

gresso foi aproveitada pelos pre-
sidencialistas para uma festa es-
tudantil. Tentanto reviver a mo-
vimentação dos carapintadas, 
que pediram a queda de Collor e 
reapareceram no primeiro grande 
comício presidencialista, estu-
dantes de Brasília ocuparam um 
anfiteatro da Câmara e percorre-
ram outras dependências do 
Congresso. O senador Marco Ma-
ciel fez um discurso e os jovens 
pintaram de verde e amarelo os 
rostos de funcionários de parte da 
assistência das cerimônias de re-
abertura. 

Os presidencialistas lançam 
oficialmente hoje a Frente Par-
lamentar Republicana Presiden-
cialista, com solenidade no plená-
rio da Câmara dos Deputados. O 
movimento quer medir força com 
os parlamentaristas, que abriram 
sua campanha com a presença de 
governadores e entidades. Foram 
convidados dezessete governado-
res e já confirmaram presença 
Moisés Avelino (TO), Freitas Ne-
to (PI), Íris Rezende (GO) e Gil-
berto Mestrinho (AM). O gover-
nador do Paraná, Roberto Requi-
ão, cancelou ontem, sua participa- 

ção, para evitar confronto com o 
presidente do PMDB, Orestes 
Quércia, seu adversário político, 
que deve estar presente ao even-
to. 

Os presidencialistas querem 
lembrar a campanha das Dire-
tas-Já no lançamento do movi-
mento. Para isso, convidaram o 
prefeito de Cuiabá, Dante de 
Oliveira, autor da emenda que 
previa eleições diretas, derrotada 
no Congresso em 1984. A juven-
tude carapintada promete levar 
ao plenário cerca de 400 estudan-
tes, munidos de latas de tinta 
verde e amarela. 

Horário gratuito — Represen-
tantes das três frentes parlamen-
tarista, monarquista e presidenci-
alista — decidem hoje sobre a 
repartição do tempo no horário 
gratuito. Os monarquistas e os 
parlamentaristas querem dividir 
parte dos blocos de dez minutos 
diários a que têm direito em in-
serções comerciais exibidas du-
rante a programação. A proposta 
depende de acordo com os presi-
dencialistas, pois a Abed sõ acei-
taria a mudança nos critérios pre-
vistos na lei de regulamentação 
com a concordância de todas as  

partes. 
O senador Marco Maciel 

(PFL-PE), coordenador da Fren-
te Presidencialista, disse que 
proporá a exibição de quatro mi-
nutos em inserções, abrindo mão 
dos seis minutos restantes duran-
te o Carnaval. Depois da Quar-
ta-Feira de Cinzas, haveria dois 
blocos de seis minutos, à tarde e à 
noite. A proposta está pratica-
mente acertada entre os presi-
dencialistas e parlamentaristas, 
faltando apenas a posição dos 
monarquistas. O presidente da 
Frente Monarquista, deputado 
Cunha Bueno (sem partido-SP), 
foi o primeiro a sugerir o fracio-
namento do tempo de propagan-
da gratuita e deve concordar com 
a proposta. 

Entre os parlamentaristas, a 
idéia tem boa aceitação. O coor-
denador de comunicação da 
Frente Ulysses Guimarães, sena-
dor Affonso Camargo (PTB-PR), 
considera um "desrespeito ao 
eleitor" interromper a programa-
ção do Carnaval com os progra-
mas sobre o plebiscito. Hoje os 
integrantes da Frente Parlamen-
tarista vão a Goiânia, em mais 
uma etapa do roteiro de viagens. 


